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No programa ERASMUS +, mobilidade de docentes para missões de ensino, participou o professor da área do 
Turismo e membro da comissão executiva do Departamento de Economia, Gestão, Engenharia Industrial e 
Turismo (DEGEIT), Rui Costa. Esteve na University of Latvia, em Riga, na Letónia, entre 22 e 26 de maio, onde 
lecionou a alunos de licenciatura e de mestrado daquela Universidade, entre os quais a uma turma de alunos 
internacionais. 

Como avalia a experiência? 

Foi uma experiência muito enriquecedora em termos profissionais e pessoais, na medida em que permitiu 
desenvolver e experimentar novas práticas de aprendizagem e metodologias de ensino; permitiu também 
aumentar a minha rede de contactos internacionais e reforçar a cooperação entre as duas instituições. 

A participação no programa permitiu a partilha de experiências e a disseminação de conhecimento, bem 
como o desenvolvimento de contactos e parcerias com docentes e investigadores para futuros projetos 
conjuntos entre as duas universidades. Permitiu, ainda promover a Universidade de Aveiro, o DEGEIT e as 
áreas que integram esta Unidade Orgânica, tendo por objetivo aumentar o número de estudantes em 
mobilidade entre as duas instituições. 

Em termos pessoais permitiu partilhar o meu conhecimento e competências com os estudantes de 
licenciatura e de mestrado e também com outros docentes e investigadores, e para além disso, enriquecer 
a minha experiência pessoal com a vivência de uma outra realidade e no contacto com outra cultura e 
forma de estar. 

O que aprendeu ou trouxe de novo? 

Permitiu desenvolver as minhas competências de ensino beneficiando da experiência intercultural com 
estudantes e professores de outras nacionalidades, e também aumentar o meu conhecimento sobre outras 
perspetivas internacionais de metodologias de ensino. 

Há algum conselho que queira deixar aos futuros participantes? 

Devem aproveitar a participação no programa Erasmus + para o desenvolvimento de novos contactos e 
parcerias, aumentando assim a sua rede de contactos internacionais, e em termos pessoais, vivenciar ao 
máximo a experiência intercultural enriquecedora que este programa permite. 



 

 
Na Roménia, na Universidade Técnica de Cluj-Napoca (Roménia) esteve, entre 12 e 16 de junho, Paulo 
Cachim, docente do Departamento de Engenharia Civil (DECivil). Definiu em conjunto com o contacto daquela 
universidade romena, as atividades a que se propunha, tendo a sua candidatura implicado o preenchimento de 
um formulário com a descrição do programa, objetivos e resultados esperados com a mobilidade. 

Em que consistiu o programa? 

Durante a semana de Erasmus tive oportunidade de realizar diversas atividades académicas e culturais. 
Das realizadas a nível académico destaco a lecionação aos estudantes de mestrado em engenharia civil de 
aulas sobre "construção em madeira". Foi ainda realizada uma apresentação da Universidade de Aveiro e 
do DECivil aos docentes e estudantes do departamento. Foi efetuada uma reunião com o diretor do 
departamento onde pudemos tomar conhecimento das atividades de investigação de ambas as instituições 
e avaliar possibilidades de colaboração. 

Tive também ocasião de realizar uma visita ao departamento de engenharia civil, com especial relevo para 
os laboratórios, onde foi possível observar os diferentes tipos de equipamentos e materiais disponíveis 
para aulas e projetos de investigação. A coordenadora do programa Erasmus teve ainda a amabilidade de 
realizar uma visita comigo à cidade, onde foi possível aperceber-me da sua história. Houve ainda também 
tempo para explorar a cidade e apreciar a gastronomia local. 

Como avalia a experiência? 

Considero que foi uma experiência extremamente positiva, que me permitiu aprofundar conhecimentos e 
fazer novos contactos. Os docentes e os colaboradores do gabinete de relações internacionais foram 
extremamente eficientes e simpáticos, tendo acompanhado a minha estadia de forma amável e calorosa. 
No caso particular desta mobilidade, quer de estudantes quer de docentes, já foi possível a realização de 
uma dissertação de mestrado em colaboração.  

O que aprendeu ou trouxe de novo? 

Esta mobilidade permitiu-me conhecer a estrutura e a organização do ensino da Engenharia Civil na 
Roménia e a importância que dão à internacionalização, designadamente com a existência de turmas de 
estudantes com aulas em inglês.  O departamento de engenharia civil da universidade de Cluj-Napoca 
participa ativamente em diversos concursos para estudantes e tive a possibilidade de ver o nível de 
empenho e a organização que dedicam a estas atividades. Tendo estado pessoalmente na universidade, é 
possível partilhar de forma mais objetiva informações sobre a universidade, a cidade e as pessoas, com os 
estudantes da UA que pretendam vir a realizar mobilidade para esta universidade.  

Há algum conselho que queira deixar aos futuros participantes? 

Que aproveitem a possibilidade da partilha com este grupo de mobilidade para sentir outras formas de 
pensar e agir e alarguem assim os seus horizontes académicos e pessoais. 


